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GLADYS RISDEN 

Formely, school psichogist, rural schoês, Lorain Canetry Ohio, 

  

Traduzido por Ls O, Ge 

Ho anos, quando mcus alunos do 2º ano podiam dizer: "202 são 4; + 2 
e 3 são 5; e 3c3 são 6 ", pensava quo ôlos estavam prontos para todas as 
combinações dêstos dígitos, Desta manoira cobria todo o quadro negro com exem 
plos dôste tipo: 22 6 2, 22 O 3%, 9202, 8563, 22022, 220 23, 820 22,32 
e dd, 28 0 22, 28 6 29, 29 0 28, dB O 35, 550 ds 222 O 355, OtCers Uma das 
minhas brilhantos " estroles! foi a ensa c disso! "Mamão 203 e 2 são 25 ".Sua 
mão contestous " Pensava que 2 c 6c2 cramY7", inhobrilhntoestróla cal- 
mamente rotificou “ Foi atô o ano passado, no I ano, mas ôsto ano, no II são 
ABR va 

He
 

Durante um longo tempo de trabalho tivo oportunidades de sentir as dif 

+ 

euldades em artmética do contonns dc crianças. Tenho notado que umagrande pe 
aontagem delas vê, primciro, 23 como um dois o um trôse 

à " estrólo brilhanto "co rosto do 2º grâu lovou maisou menos 6 meses 
para estar " pronta para 23 o Bm» 

do Mg 
Nequolos 6 meses necossitaram do. abundantes experiências, comparando, se, 

parando 6 pintando quantidades acima de 10 ( Para maiores dotalhes, em somos 
lhanto experiência, voja-so meu artigo !! Sabor é mais do que dizer " 3d, : 

Quendo já conhociam (o conhecimento é miiacdo que palavras)quantidades j até 10, necessitazam abundantes experiências para separarem quantidades Male ores do qua dizonaso dezenas Ge dozenas, 
Quando podiam pensar “ Duas dezenas mais trôs c mais dois são 25 ena 

tão nesta caso, nunça antos dSsto 'caso, tinham prontidao para 23 o 2, 
Atualmenta, conceitos para quantidades acima de 10 ostaa sendo, razon- velmente, previstas vem sm nossos programas escolares, Para maloroa quantida- des oportunizamos um pequeno númoro do exporiôncias contando, por unidades, mas isto não ajuda a desonvolver o trabalho dos congoitoss 
Nenhum de nós podo, atualmento, pensar em um grupo de 23 unidades, 
Muitos não poderão reconhecer àe um rolançe, um grupo maior do que 7, pequeno número limitar-so-a ao cincos Vemos 8 como 5 o 3 - realmente vemos, penso, nao tenho cortozas Mas; além do dois 5 ou dels 7 Pchamos, par nos mess mos, tudo sóbro concoitos o princípios para manipular esdígitos conforme o mó todo que dprondemosnaoscolas Forguntando quanto saé 27 q AB podíamos fazor à bico de pena ou foghando os olhos, visuclizando os dígitos, dizer " 7 6 5 são Iê, Dio vai 3% 6 assim por diantes 4 j 

A Somente alguns afórtunados podem responder rapidamente 72, Como seãf 
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Roeilmen Bus Puaro: pitas o É o Rjcsmo que S0 e 22, ou 50.6 42, outra combina 
ção semelhante ", fato pouco vuncro de afortunados nao é mais o Pop ie Tava 

que nós, Tiveram meicr vumeoro de experiências o que lhos tornaram og números 

mais significativos e-mnis fácuis do reagrupar em ordem, achar e responder, 

A maior parto Gclcs nao obtém ustas experiências naoscola, Mass amanha 
tv io poderaser diferantes nt th j o 

" conhecer !! quantidades 
Tôdas as noseas crianças hoje, podom aprender a 

maioros, naturalmento, não de maneira tão perfeitacomo conhecem 6, &, e 1Osmas 
o suficiente para que possam manejé-las facilmontes Como? Usando & ideia de 
dezena, . ; 

pe a alguma criança, oujnidado mental seja6 ou 7 anos, um cesto cheio 
de cestanhas ou outrá qualquer coleção de objetos, e ela irá fazendo, déstes 
objetos; quantidades compreensíveis, separando c juntando em menores gruposo: 

Ted, quevive numa EE Penna e Rida Mom a empacotar ovos, ostá apto a 
user o 12,- 

Bill, que há anos vem guardando suas economias, tem um cofro que | pode 
esvaziar, de maneira que podo contar frequentemente sou dinheiro, provavel - 
mente agrupará os centavos em pilhas, de'l0, Naneysq'» vertenco a uma família 

“de 4 pessoas, csrtemonto usará * gts " para pensar, 

O ermário da sola” do sslr cem caixas o latas com 30, 40, 50 e mais 
objetos. Estão estos, acessíveis 2s crianças, 

Cada uma do 8 ou 7 anos. tom bastante maturidado mental para compreender 
grandes quantidados, podem levar mm arupo do objetos e separá-los Segundo 

. 1 

+ M seus proprios anos, D: sogvi rem seus proprios planos até quo dôem de 
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Rg de eficicncia para saborer “ quantos ", Sua contagem por unidades 

sera. uma. indicação de tal prontidão, Abramos aqui um parêntese para ie que 
CONTAGEM POR UNIDADES Não É A PRIMETRA BIAPA, 

* . o) E 2 2 -3 ns. 4: E À primeira Goncençoo de mimero c, certamnvito, wapercepçao visual, O nu - as 1“ A 
RE á mese dÁ A À x Ne mero não está ligado ao nome - nao oxatamonte unidades, que '€ súnduto Gosori- os a 

- ? pu sema gao geral sémolhento « “ um loto o Wmetisatpo! menogils mustondl "que Tosa 
" 

z versos e " um pouco º, 

Estas descrições têm um lugar na Ra do desenvolvimento Ee Signi= a ag 

ficaçao do des senvolvimento da significação do número, 
“ 

z ” * 
Não deve haver pressa para ligar o nome ao simbolos Dizer e somente uma 

  

rte do saber, e dizer Prenaturamento pode sur, muitas vezos, um obstáculo 
ao seber, 

Agora, para retornr : idéia principal, quando uma criança acha lógico 
designar coisas com números, egrupa objetos dontro das dezenas, proforindor 3 
dezenas - trinta; 4 dezonas - cuarenta; 5 dezenas - oinglontas CtCroe sind 
- lhe um nome exato, Bla oseu barú de você os nomos Runa um dia ou uma 
semen mais tarde, logo quo tenha assimilado a idéia, 

Muito poucas crimicas torao nrontidao, para estas experiências antes dos - 
7 anos e meio, mas cérea da motado de as esta pronta perto dos 8. Uma :     

    

parte nao torá prontidão mntos de ter alcançado os 9, e uma pequena 
gem terá prontidão somente depois foz à anos. 

NÃo PODEMOS ENSINAR O CONCEITO DN UM MESMO NÚMERO PARA TÔDA (o 
f Tnsiã Br 1a 4 

Rea 
MESMA SEMANA, Insistimog. «em dizer que O fato do desconhocormos PRERAS 

 



+ PARA O nbmtê 4 é pranelpes cuaho gua Loma milhocón do 0rANAgar A qurnapem 

toda escota sem nunca nprengsrem a * conhecer " aritmética, 

Agora a criança ostã cquipada para reconhecer um grupo maior, por exem- 

plos 4 dezonas q - tres, 43, 

Dias ou somanas de oxporiências, vendo maiores grupos, como dezenas o u 

nidades, procederiam o dizó-los com algarismos. Abundantos oxporiôncias da 

vida rcal são possíveis aqui, Hã sempre dinheiro para contar - dinheiro do 

loite, ou qualquer outra coleção feita com um objetivo cspecisl, Fazendo 5 pi 

lhas de 10 moedas de Cr. 80,10 cada pilha o 5 pilhas de 2 moedas do Cr, 0,50 

cada pilha, a criança podera instantanoamente reconhecer como 50, Sete destes 

dois tipos de pilhas serao reconhecidas como 7 e, em virtude das crianças 

conhecerem o valor dostes pilhas do cinco o do duas moedas poderão, extao,vur 

balizá-las como 70, Objotos do fácil aquisição como pacotes de somentos, lé- 
pis o taboinhas, podem scr empilhados em dozonas para um rápido inventário; a 
bastecimentos regulares podem ser guardados em embrulhos de 10, 

Dopois de uma abundência do exporiôncias roais, no uso da idéia do cou 

zena, à criança podora : sor conduzida no primeiro passa na abstração, no con- 
ceito da âozena no ábacos 

O âbnco é um brinquedo bastanto comum mas, infelizmente, ô considerado 
" exclusivamente " como brinquodo, Muitos professores não ensinam que êle 
foi a primoira máquina ce caleular, usada antes de nosso procosso &e simbo? 

aritmóticos, por ter sido inventada, filos consideram todas pedras do ábaco co 
mo so tivossom um so valor « permitem A RRRanoa contá-las como se cade uma 
reprosentasso uma simples unidade, Tal não é o caso, AB pedras do 1º | arame 
valeriam 1, As do fio Go cima valeriam, cada uma, umadezena; na linha soguine 
te cada uma reprosontaris uma centena, etc.,» Ênto caso devo sor apresentado 
com muito cuiiado, do modo a evitar confusão na mento da crianças Ássim, as 
combinaçõos osboçadas abnixo indicariom as quantidades co 2ô, 60, 205, 999, 
rospoctivamonto, 

28 2 dezenas 3 unidades 
80 Í 4 6 Cozenas O unidades 
203: 2 centonas : O dezonas 3 unidades 
9993 9 contenas 9 dezenas 9 unidades 

! : E 2 hs crianças poderiam passsr vários dias ( Gizondo com o abaco ), podes RN e 

riam tambem Somar, subtrair, multiplicar e dividir, À limitação cêste nosso 
artigo não nos Permite demonstrar Como, mas a rfedndgo da professora podom A 

ra depreongor esta situação, Conheço um grande número do crianças quo chegarem 
a esta ronlização; depois co rosclverôm com o ábnco, as crianças ostari, 
tas para resolverem com algorismos, quando eserevorem 23, terão um lastro de 
experiôncias para verem 2 Cozonas - dinhoiro, ombrulhos do lápis, pacotes do 
cartõoesy peáras mim 2º aremo do ábaco, O Bengas 

For muito tempo, quando somarcm 48 o AT, verao quo não é uma unidade que 
por qualquer razão incompreensível deve ser colocado por cima o à esquerda e 
sim ume-tozona, Covencda, pertanto, ser colocado gom as dezenase 

Quando pedirem cmprestado na situagão do subtração, sentirão a necosai 
dade de proc area uma Gozena por, LO unidades “10 o4 Es quatorão = q de dei 

xarem o número & Q squerda dininuido de uma dezonas 

* 
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Quanio chegarem o Givis E to & tiverem 75 para dividir em 4 partes so- 
2 diga Seita ao RS É e rá facil Ge verificar que hã 3 Ccezenas que tem Ge ser trocadas por unidades, 

fazendo 30 unidades, Estas mais as 5 quo sobreram perfazem 35 unidages, 
RT a . : da . Po L ros 2 - Um dos maiores matematicos diz que a matemática É dificil-só porque os 

* ll . a x ne e RE o : professores- nao sabom como onsinar SIGNIFICAÇÃO, Temos um admiravel instru- 
e 

a : * ” . 4 4 dio mento para ersinçrmos, ou melhor, para desonvolvermos significação na ideia 
y a a 4 : 2 o A: ” o de dezena - sera primeiramonte, nos proprios aprendermos a usa-las e, entao, 

estaremos prontos para guiarmos as crianças no seu usos, : ! 

    

 


